
S490 hematol transfus cell ther. 2 0 2 0;42(S2):S1–S567

ministradas foram um importante instrumento para compar-

tilhar informação entre profissionais de saúde, acadêmicos

e o público em geral. A participação dos pacientes opor-

tunizou um compartilhamento de relatos que vão além da

abordagem científica, e que trabalham uma visão humanís-

tica acerca da doença. Assim, os participantes puderam ter

mais informação do impacto da doença falciforme na vida

dos pacientes, com a possibilidade de minimizar conceitos

errôneos e estigmatizantes decorrentes do preconceito insti-

tucional, o qual os portadores de doença falciforme são

submetidos. A participação do aluno conta como parte funda-

mental para sua formação acadêmica completa. Eventos desse

caráter fornecem uma oportunidade de acesso a conteúdos

relevantes e atualizados, aprofundando o conhecimento de

um tema que não consegue ser contemplado na matriz curric-

ular. Dessa forma, o II Simpósio de Doença Falciforme do Sul da

Bahia e curso de extensão em oncologia pediátrica caracteriza-

se como uma oportunidade ímpar de abranger a comunidade

acadêmica e promover um aprimoramento biopsicossocial a

respeito do tema. Além de funcionar como porta-voz para

que os portadores de doença falciforme possam expor suas

principais dificuldades para a comunidade em geral e estab-

elecer um diálogo com os principais gestores locais. Espera-se

que outros eventos como esse sejam realizados futuramente

e promovam ainda mais o papel social da universidade e do

NEOOP.
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Objetivos: As Ligas Acadêmicas baseiam-se no objetivo

de complementar a formação universitária, agregando con-

hecimento teórico e prático em diferentes campos de saúde,

estimulando o raciocínio clínico e desenvolvimento cien-

tífico. Desse modo, relata-se a experiência de acadêmicos

de medicina, entre o quinto e décimo segundo período,

da Liga de Hematologia (LAHEM) da Universidade Potiguar

(UnP). Material e métodos: Fundada em 2017, a LAHEM

atua com 20 ligantes ativos de maneira diversificada na

construção de habilidades na formação médica. São viven-

ciadas práticas dispostas em escala semanal, cujo campo de

atuação inclui o ambiente ambulatorial e hospitalar – onde

os estudantes desenvolvem evoluções diárias de pacientes

internados em enfermarias de instituições de referência.

Destaca-se a oportunidade de contato com casos desde o

momento do diagnóstico até os desfechos de cada trata-

mento aplicado. A par disso, as práticas ambulatoriais são

realizadas sob a preceptoria de hematologistas, que con-

duzem discussões aprofundadas sobre temas vivenciados nos

atendimentos. Quanto à construção de conhecimentos teóri-

cos, são propostas reuniões mensais nas quais se apresentam

conteúdos e artigos para aperfeiçoamento do raciocínio cien-

tífico. Resultados: No período de 2017 a 2020, a LAHEM,

por meio de dupla de ligantes, desenvolveu reuniões men-

sais para apresentação de casos clínicos e artigos científicos

relacionados à hematologia e hemoterapia, de modo a com-

plementar a formação de habilidades médicas. As atividades

práticas desenvolvidas incluíram ambulatórios, centro cirúr-

gico com coleta de medula óssea, visitas em enfermarias e

participação em mesa redonda para discussão sobre a mel-

hor abordagem terapêutica para os pacientes. Cabe destacar

ainda a participação dos ligantes em atividades científicas,

como o trabalho “Ciclofosfamida, talidomida e dexameta-

sona como terapia para síndrome de POEMS – uma série de

casos”, apresentado no Congresso Brasileiro de Hematolo-

gia, Hemoterapia e Terapia Celular (HEMO) 2017. Com isso,

os membros relataram uma excelente e enriquecedora exper-

iência nos campos de prática proporcionados pela liga, os

quais contribuem para o raciocínio clínico e ampliação do

senso crítico acadêmico e profissional. Discussão: As Ligas

Acadêmicas, nas suas mais diversas áreas de atuação, foram

criadas com o objetivo de despertar questionamentos e expor

o acadêmico à realidade dos atendimentos hospitalares e

ambulatoriais de maneira mais intensa e otimizada, além de

direcionar e aplicar os ensinamentos adquiridos na universi-

dade. A rotina proporcionada pela LAHEM permite um contato

precoce e diário com a vivência hospitalar e ambulatorial,

bem como o entendimento da abordagem multiprofissional

exercida no cuidado de pacientes hematológicos – incluindo

o manejo de aspectos psicológicos envolvidos. Isso acontece

em um ambiente construído e conduzido pelos estudantes

a partir do estímulo e contato com temas do seu interesse,

consolidando o compromisso em aprofundar conhecimen-

tos. Conclusão: A LAHEM tem importante papel na formação

acadêmica dos ligantes, promovendo crescimento pessoal e

desenvolvimento de habilidades clínicas. Além disso, a liga

colabora na otimização do trabalho dos profissionais atuantes

nos serviços contemplados e no fortalecimento da relação

entre médico, estudante e paciente, transformando o atendi-

mento e o cuidado oferecidos.
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Objetivo: Relatar a importância da Liga Acadêmica de

Oncologia e Hematologia (LIOHN) da Universidade Federal do

Rio Grande do Norte (UFRN) na formação médica por meio da
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